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Rumos doRumos do 
Direito Internacional da Direito Internacional da ÁÁguagua


 

No No ininíício da dcio da déécada de 90cada de 90


 

DIDIÁÁguagua = ramo = ramo adormecidoadormecido do DIdo DI


 

ConteConteúúdodo: : IdeiaIdeia dominante: dominante: partilha partilha 
equitativaequitativa de recursos hde recursos híídricos dricos 


 

SignificadoSignificado: Direito : Direito neutroneutro e e modestomodesto: : 
quadro geogrquadro geográáfico, disciplina substancial, fico, disciplina substancial, 
actoresactores, no tempo, visão do papel do Direito, no tempo, visão do papel do Direito
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Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 

Meados da dMeados da déécada de noventacada de noventa


 
Sinais de mudanSinais de mudanççaa


 
Vagas de novos Vagas de novos tratadostratados (CNU, (CNU, CHelsinquiaCHelsinquia, DQA, , DQA, 
CLE, CLE, CDanubioCDanubio, , CRenoCReno))



 
ResoluResoluççõesões por por OiOiss (gestão integrada, (gestão integrada, ááguas guas 
sbterrâneassbterrâneas, direito humano), direito humano)



 
Conferências Internacionais Conferências Internacionais (Rio, (Rio, JoanesburgoJoanesburgo, , 
Dublin, Fora Mundial da Dublin, Fora Mundial da ÁÁgua)gua)



 
Debates e apresentaDebates e apresentaçção de ão de projectosprojectos de reforma em de reforma em 
fora de fora de peritosperitos ((InstitutInstitut, ADI), ADI)



 
Casos em Casos em tribunais internacionais tribunais internacionais e e 
jurisprudênciajurisprudência inovadora (TIJ, TJUEinovadora (TIJ, TJUE)) 3



Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua

Razões Razões -- propulsorespropulsores::


 
Reconhecimento de uma crise Reconhecimento de uma crise glogloCCalal da da áágua gua 
(escassez, polui(escassez, poluiçção, eventos extremos, distribuião, eventos extremos, distribuiçção; ão; 
alteraalteraçções climões climááticas)ticas)



 
PercepPercepçção de que o ão de que o velho modelo normativo velho modelo normativo se se 
tinha tornado tinha tornado desadaptadodesadaptado, incapaz de responder , incapaz de responder 
ààs necessidades, pressões, expectativass necessidades, pressões, expectativas



 
IusIus orituroritur ut ut scandalascandala evenianteveniant
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Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua
Principais crPrincipais crííticasticas ao velho modelo:ao velho modelo:
-- Insensibilidade ambiental Insensibilidade ambiental 
(regula(regulaçção de usos e partilha de ão de usos e partilha de ááguas apenas)guas apenas)
-- RepresentaRepresentaçção ultrapassada dos ão ultrapassada dos actoresactores sociais sociais  

relevantes relevantes 
(Estados, ribeirinhos, s(Estados, ribeirinhos, sóó alguns; de alguns; de ““costas voltadascostas voltadas””))
-- Visão restritiva do momento jurVisão restritiva do momento juríídico dico ao da ao da 

elaboraelaboraçção das disciplinas ão das disciplinas 
(desconhecimento das questões de aplica(desconhecimento das questões de aplicaçção e ão e 

execuexecuçção; ão; actualizaactualizaççãoão, desenvolvimento), desenvolvimento)
-- FragmentaFragmentaçção e incoerência ão e incoerência 
(Direito (Direito ‘‘manta de manta de retalhosretalhos’’ouou ‘‘bricbric--àà--bracbrac’’; ; 

impermeabilidade a novos campos DI, novos valores, impermeabilidade a novos campos DI, novos valores, 
novas opnovas opççõesões )) 5



Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 

Principais Principais vectoresvectores da mudanda mudanççaa
(op(opçções, ões, ‘‘amizadesamizades’’ –– Direito Direito axiolaxiolóógicagica-- e e 

teleologicamenteteleologicamente informado/determinado)informado/determinado)


 
HolismoHolismo, amizade ambiental, amizade ambiental –– integraintegraçção ão objectivaobjectiva



 
Amizade relacional, inclusão Amizade relacional, inclusão –– integraintegraçção ão subjectivasubjectiva



 
Amizade temporal Amizade temporal –– integraintegraçção dos problemas ão dos problemas 
juridicamente relevantes na cadeia do tempojuridicamente relevantes na cadeia do tempo



 
Amizade Amizade jurjuríídicodico--sistsistéémicamica –– integraintegraçção em sistema ão em sistema 
normativonormativo 6



Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua



 
HolismoHolismo


 

Inclusão de  Inclusão de  novos novos objectivosobjectivos : coopera: cooperaçção, ão, protecprotecççãoão 
ambiental, desenvolvimento sustentambiental, desenvolvimento sustentáável; gestãovel; gestão



 

Inclusão de Inclusão de novos problemas novos problemas / / conceitosconceitos : qualidade, : qualidade, 
prevenprevençção, controle e mitigaão, controle e mitigaçção de poluião de poluiçção, eventos ão, eventos 
extremos, extremos, monitorizamonitorizaççãoão, , I&DI&D, participa, participaçção, custosão, custos--prepreçços; os; 
gestão gestão 



 

Inclusão de Inclusão de novasnovas obrigaobrigaççõesões: procedimentais, log: procedimentais, logíísticas, sticas, 
institucionais institucionais 

7



Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua

Amizade ambiental Amizade ambiental (um (um Direito mais prDireito mais próóximo da ximo da 
realidade/vidarealidade/vida))


 

Gestão conjunta ou integrada dos recursosGestão conjunta ou integrada dos recursos: bacia, curso d: bacia, curso d 
ááguagua



 

Inclusão da Inclusão da NaturezaNatureza: : ecosistemasecosistemas


 

‘‘SubordinaSubordinaççãoão’’ das questões das questões quantitativas quantitativas ààs qualitativas, s qualitativas, 
ambientaisambientais



 

Novas Novas ááreas problemreas problemááticas ticas e e obrigaobrigaççõesões, novos , novos conceitosconceitos –– 
procedimentaisprocedimentais (informa(informaçção, notificaão, notificaçção, consultas, negociaão, consultas, negociaççõesões 
impactes) impactes) 



 

e e institucionaisinstitucionais (a ênfase nas virtualidades das comissões de (a ênfase nas virtualidades das comissões de 
bacia, boas prbacia, boas prááticas)ticas)



 

Novos Novos instrumentosinstrumentos –– avaliaavaliaçção de impactes, ão de impactes, ex ante ex ex ante ex postpost 
standardsstandards
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Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua

Amizade Amizade subjectivasubjectiva: : gestão inclusiva,participadagestão inclusiva,participada


 
Revisão dos poderes dos velhos Revisão dos poderes dos velhos actoresactores -- 
democratizademocratizaççãoão


 
Estados Estados –– todos todos os estados ribeirinhos os estados ribeirinhos 



 
Estados Estados -- outros Estados para loutros Estados para láá dos ribeirinhos dos ribeirinhos 
(costeiros)(costeiros)


 

AcreditaAcreditaççãoão de novos de novos actoresactores –– funcionalizafuncionalizaçção, ão, 
humanizahumanizaçção ão 


 
OIsOIs (competências ambientais, coordena(competências ambientais, coordenaçção, ão, 
financiamento)financiamento)



 
ActoresActores não estaduais: indivnão estaduais: indivííduos, ONGs, comunidades duos, ONGs, comunidades 
epistepistéémicasmicas, p, púúblico, grupos de interesse blico, grupos de interesse 

( centralidade da composi( centralidade da composiçção das comissões de bacia)ão das comissões de bacia) 9



Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 

HabilitaHabilitaçção ão –– DireitosDireitos


 
ProcedimentaisProcedimentais (governan(governançça; a; governagovernaççãoão))


 

Acesso a informaAcesso a informaççãoão


 

ParticipaParticipaçção na decisãoão na decisão


 

Acesso Acesso àà justijustiççaa



 
SubstantivosSubstantivos


 

Direito Humano Direito Humano àà áágua gua 
(CG n. 15, 2002 CDESCNU; Regras de Berlim, 2004 ADI, (CG n. 15, 2002 CDESCNU; Regras de Berlim, 2004 ADI, 

DeclaraDeclaraçção AGNU 2010)ão AGNU 2010)


 

Acesso, disponibilidade, qualidade, nãoAcesso, disponibilidade, qualidade, não--discriminadiscriminaççãoão


 

Deveres: respeito, Deveres: respeito, protecprotecççãoão, cumprimento , cumprimento activoactivo
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Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 

RazõesRazões::
qualidade do processo deliberativo / qualidade do processo deliberativo / 

decisões (informadecisões (informaçção e conhecimento são ão e conhecimento são 
difusos)difusos)

legitimidadelegitimidade
facilitar cumprimentofacilitar cumprimento
partilha de custospartilha de custos
financiamentofinanciamento

AssunAssunçção da questão da ão da questão da áágua como questão gua como questão 
polpolííticotico--social e de dignidade humanasocial e de dignidade humana
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Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 

SignificadoSignificado::
de um Direito de de um Direito de posiposiçções jurões juríídicas dicas 

estestááticasticas, , ““relarelaççõesões”” binbináárias, rias, 
sinalagmsinalagmááticasticas, contenciosas, defensivas , contenciosas, defensivas –– 
““orgulhosamente sorgulhosamente sóóss””, paz negativa, paz negativa

para um Direito de para um Direito de positiva positiva 
cooperacooperaççãoão, de , de dinâmicas e dinâmicas e ííntimas ntimas 
relarelaççõesões, , poligonalpoligonal
-- paz positivapaz positiva
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Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 

Amizade temporalAmizade temporal


 

O tema da O tema da gestão iterativagestão iterativa, , adaptativaadaptativa e da e da aprendizagem aprendizagem 
adaptativaadaptativa



 

Inclusão e tratamento das questões de Inclusão e tratamento das questões de aplicaaplicaççãoão e e execuexecuççãoão, , 
mas tambmas tambéém do m do desenvolvimentodesenvolvimento, como momentos , como momentos 
juridicamente relevantesjuridicamente relevantes



 

ModModééstia normativa stia normativa e abertura a e abertura a cadeias de instrumentoscadeias de instrumentos
(Conven(Convenççãoão--quadro, protocolos; planos, programas de medidas, quadro, protocolos; planos, programas de medidas, 
etc.)etc.)



 

O O desenvolvimento do Direito desenvolvimento do Direito tambtambéém pela m pela interpretainterpretaççãoão 
e e relarelaççãoão com ou com ou reenvio para reenvio para outros instrumentosoutros instrumentos 13



Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 
Amizade Amizade jurjuríídicodico--sistsistéémicamica

(mais (mais complexidadecomplexidade, mas ... mais , mas ... mais coerênciacoerência))


 
Estrutura:Estrutura:



 
ArticulaArticulaçção de ão de obrigaobrigaççõesões (substanciais, (substanciais, 
procedimentais, logprocedimentais, logíísticas, institucionais)sticas, institucionais)



 
ArticulaArticulaçção com outros ão com outros instrumentos normativos instrumentos normativos 
(fertiliza(fertilizaçção cruzada)ão cruzada)



 
ArticulaArticulaçção com outros ão com outros ramos do Direito ramos do Direito 
((DiAmbienteDiAmbiente, , DtosHumanosDtosHumanos) / ) / ordens jurordens juríídicas dicas 
(extensões do DI?)(extensões do DI?)



 
Rede normativaRede normativa
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Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 
Amizade Amizade jurjuríídicodico--sistsistéémicamica

(mais (mais complexidadecomplexidade, mas ... mais , mas ... mais coerênciacoerência))


 
ConteConteúúdo:do:

Mensagem normativa Mensagem normativa harmoniosaharmoniosa
(conceptual, estrutural)(conceptual, estrutural)

Uma verdadeira Uma verdadeira ordemordem jurjuríídica da dica da áágua, um gua, um sistemasistema 
de Direito de Direito 

Repercussão: mais Repercussão: mais forforçça jura juríídicadica? ? RuleRule ofof LawLaw
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Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 
Papel fundamental dos princPapel fundamental dos princíípiospios



 
pontes normativaspontes normativas

(temas, (temas, actoresactores, tempos, obriga, tempos, obrigaçções, ões, 
instrumentos,ordens)instrumentos,ordens)
-- velhos princvelhos princíípios c/ novas roupagens/contepios c/ novas roupagens/conteúúdosdos 
(uso equitativo: uso sustent(uso equitativo: uso sustentáável, participavel, participaçção ão 

equitativa, equitativa, 
não dano: prevennão dano: prevençção, controle e minimizaão, controle e minimizaçção de ão de 

impactes)impactes)
-- novos princnovos princíípiospios
(coopera(cooperaçção, prevenão, prevençção, precauão, precauçção, participaão, participaçção, ão, 
equidade equidade intergeracionalintergeracional, desenvolvimento , desenvolvimento 
sustentsustentáável, vel, utilzadorutilzador--pagadorpagador, poluidor, poluidor--pagador, pagador, 
recuperarecuperaçção de custos)ão de custos) 16



Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 

SignificadoSignificado::


 
AssunAssunçção da crise ão da crise glogloccalal como uma questão de como uma questão de 
interesse comum interesse comum ou como problema de ou como problema de 
garantia de garantia de bem pbem púúblico blico internacional/globalinternacional/global


 

AssunAssunçção da crise ão da crise glogloccalal como uma questão como uma questão 
prioritprioritááriaria de de governogoverno e e 
governangovernançça/a/governagovernaççãoão global/ global/ multimulti-- 
nníívelvel

17



Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua


 

SignificadoSignificado::


 
De um Direito adormecido De um Direito adormecido 


 

a um Direito em vias de a um Direito em vias de vigorosa reconstruvigorosa reconstruççãoão


 
Repensar das respostas normativasRepensar das respostas normativas


 

Um Direito Um Direito ““carregadocarregado”” c/ c/ opopççõesões, , valoresvalores, , 
objectivosobjectivos


 

MudanMudançças de tomo = as de tomo = mudanmudançça de paradigmasa de paradigmas


 
RevoluRevoluçção ão tranquilatranquila
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Rumos do Direito Internacional da Rumos do Direito Internacional da ÁÁguagua

SignificadoSignificado: : 
Reforma Acabada?Reforma Acabada?

Novos problemasNovos problemas::
-- AlteraAlteraçções climões climááticas ticas e e adaptaadaptaççãoão
-- ÁÁgua como gua como bem bem econeconóómicomico e e mercantilizamercantilizaççãoão dada 

áágua e servigua e serviçços da os da ááguagua
-- AperfeiAperfeiççoamento do Direito oamento do Direito iterativoiterativo, , adaptativoadaptativo
-- ResponsabilidadeResponsabilidade –– adequaadequaçção dos mecanismos ão dos mecanismos 

judiciais judiciais (substância e institui(substância e instituiçções)ões)
19
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